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 O sentido da Mediação da Aprendizagem
 O processo andragógico e as metodologias ativas
 Ensinar conteúdo X desenvolver competências
 A Pesquisa como princípio educativo
 A estrutura da aula expositiva

• A função ensino aponta para a aprendizagem dos 
conceitos, princípios e teorias específicas e subjacentes 
à formação profissional.

• A função pesquisa aponta para o verdadeiro 
domínio dos instrumentos nos quais cada profissão se 
expressa, em seu próprio processo evolutivo

• A função extensão aponta para a formação 
contextualizada às questões da sociedade. 
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 A competência do professor de Ensino Superior 
pode ser avaliada a partir de cinco dimensões:
▪ A fidedignidade à formação profissional
▪ A ação didática
▪ O domínio do conteúdo
▪ As habilidades relacionais
▪ O engajamento institucional

5

6



21/01/2019

4

 A efetividade do ensino para a formação 
Profissional

 Qual o papel da disciplina na formação profissional ?

 Que habilidades e competências profissionais estão 
direta ou indiretamente ligadas à disciplina?

 Quais são os conteúdos prioritários para a 
aprendizagem das habilidades e competências 
inerentes à disciplina?

 Como avaliar essa aprendizagem?

 Qual o nível de consciência e as expectativas dos 
alunos com relação às aulas e à disciplina?

 Palavra dicionarizada a partir de 1670  

 Ato de servir de intermediário entre pessoas, grupos, 
partidos, a fim de dirimir divergências ou disputas.

 Processo pelo qual o pensamento generaliza os dados 
apreendidos pelos sentidos.

 Na RELIGIÃO – intercessão junto a um santo ou divindade 
para obter proteção.

 No DIREITO – procedimento que objetiva promover a 
aproximação de partes interessadas, na consolidação de um 
contrato, negócio ou litígio, de forma não autoritária pela 
interposição  de um intermediário entre as partes em conflito.
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 No sentido genérico (Jupiassu e Marcondes, 2001)

é a ação de relacionar duas ou mais coisas, de 
servir de intermediário ou “ponte”, de permitir a 
passagem de uma coisa à outra.

 É colocar-se, intencionalmente, 
entre o objeto de conhecimento e 
o aprendiz,

›modificando
›alterando
›organizando
›enfatizando

Transformando os estímulos que 
vêm do objeto, para que o aluno 
tire suas próprias conclusões.
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 Pré-condições para que ocorra a Mediação da Aprendizagem:

 Discentes:
 Reconhecer a falta em si;
 Reconhecer a autoridade do outro no assunto (já fez o caminho);
 Ser consciente de sua capacidade de aprender

 Docentes:
 Reconhecer que tem algo a dizer;
 Reconhecer que pode ensinar (ajudar o outro a aprender)
 Reconhecer que o outro pode aprender.

Professor

ConhecimentoAluno

Mediação Didática
(expõe, contextualiza, define, 

exemplifica, compara, 
associa, justifica, pergunta, 

etc.)

Mediação Relacional
(encoraja, incentiva, desafia, 
supervisiona, apóia, escuta, 

aconselha, etc) 

Mediação Cognitiva
(traduz, relaciona, memoriza, 

aplica, organiza, etc.)
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 Mediação Didática
 Segundo Nadal e Papi (2007):

A mediação está presente quando o professor faz
perguntas, dá devoluções aos alunos sobre suas
colocações e produções, problematiza o conteúdo
com o objetivo de colocar o pensamento do aluno
em movimento e, também, quando estimula os
alunos a dialogarem entre si sobre suas atividades.

 Mediação Relacional
 Segundo Furtado (1991):

O professor estabelece a Mediação Relacional a partir de sua
habilidade de empatia e de seu nível de comprometimento com a ação
pedagógica. Ser empático é colocar-se no lugar do outro para perceber
o contexto, o mais próximo possível de como o outro o perceberia. Essa
ação é a base da boa relação interpessoal. Na verdade, é a base de
toda relação que se pretenda, de fato, dialogal. A Mediação Relacional
abre as portas para a Mediação Cognitiva.
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Interação 
Cultural

Disposição 
Emocional

Processo 
Cognitivo

Aprendi
zagem

 Para estabelecer um diálogo 
cognitivo com o outro preciso 
primeiro estabelecer uma 
interação cultural e um diálogo 
emocional.

 Cada um tem uma matriz de 
aprendizagem formada pelas 
dimensões cognitiva, emocional 
e psicossocial que foram se 
configurando ao longo de sua 
história de vida. 
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Recordar

Compreender

Aplicar

Analisar

Avaliar

Criar

Habilidades de pensamento de ordem inferior

Habilidades de pensamento superior
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Taxonomia de Bloom (1954)
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Andragogia

Ambiente 
informal

Necessidade

Feedback

Valor sócio-
cultural

Experiência

Autonomia
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Ensino híbrido — Programas de educação 
formal que combinam o ensino online com 

ensino tradicional.
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Os encontros presenciais se pautam pela realização 
de atividades de aplicação, análise, avaliação  e 

criação.

As metodologias de ensino e aprendizagem 
previlegiam a participação ativa dos alunos no 

processo educacional.

Autonomia de Estudos
A aquisição do conhecimento cabe ao aluno em 

atividades de auto estudo com os materiais 
didáticos produzidos para o EAD
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1. Observação;

2. Identificação de pontos 
chave;

3. Teorização;

4. Hipóteses de solução;

5. Aplicação à realidade. 

Figura: Arco de Maguerez.
Fonte: Bordenave & Pereira, 1977, p.10.
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1. Apresentação do PROBLEMA;  

2. DEFINIÇÕES e esclarecimentos sobre o problema;

3. ANÁLISE do problema;

4. HIPÓTESES explicativas;

5. Formulação dos OBJETIVOS de aprendizagem;

6. Busca de NOVOS CONHECIMENTOS (fontes de informação);

7. REVISÃO das hipóteses iniciais e SÍNTESE dos conhecimentos 
atualizados.
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28Farias et al, 2015
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O QUE SÃO HABILIDADES?

• As habilidades se aplicam em contextos práticos e 
restritos e, por isso, são passíveis de treinamento.

• A competência é constituída, dentre outros, por 
várias habilidades. Entretanto, uma habilidade não 
"pertence" a determinada competência, uma vez 
que uma mesma habilidade pode contribuir para 
competências diferentes. 
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Habilidade de   
falar bem

Defender uma causaDar uma aula

Fazer um discurso Fazer um programa de rádio

O QUE SÃO COMPETÊNCIAS?

• Competência é a capacidade para solucionar situações 
complexas que exijam conhecimentos e habilidades de 
diversas naturezas, articulados pelas atitudes e orientados 
pela experiência. 

• Fazer escolhas, decidir, mobilizar recursos e agir. 

• A Competência é um atributo do sujeito e não da situação 
complexa. 
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Competência

Conhecimentos

Habilidades

Atitude

Experiências

Ensinar conteúdos

• Compreensão e reprodução 
dos conceitos.

• Relação entre conceitos.
• Exemplos esporádicos.
• Momento da explicação e 

momento da fixação.
• Contextualização parcial.
• Erro visto como não 

aprendizagem.

Desenvolver competências

• Aplicação dos conceitos em 
situações práticas.

• Inter-relaciona conhecimentos, 
habilidades e atitudes.

• Aprendizagem através da 
solução de problemas reais.

• O erro é visto como um dado 
nível ou forma de 
compreensão.
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Expressão 
Compreensão

Expressar 
sobre si 
mesmo

Compreender 
a expressão 

do outro

Argumentação 
Decisão

Construir e 
utilizar 

argumentos

Tomar 
decisões 
seguras

Extrapolação 
Criação

Aprofunda o 
que aprendeu

Cria e percebe 
novas relações

Os três eixos da Competência

Manter o 
foco no 

que é mais 
importante

Aproximar 
o aluno do 
conteúdo 
de forma 

contextual.

Ressaltar o 
que “isso” 
tem a ver 

com 
“aquilo”.

Envolver os 
alunos 

através da 
fala e dos 

gestos.

Usar a 
autoridade 

sem ser 
autoritário(a).
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A negociação de sentidos na 
construção de significados

Subjetividade

Objetividade

Pesquisa

Princípio 
Científico

Saber construir 
conhecimento 
com método.

Princípio 
Educativo

Elaboração própria do 
conhecimento através de 

questionamento          
reconstrutivo
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Senso 
comum

• Respeito à identidade 
cultural e histórica do 
aluno.

Conhecimento 
disponível

• Interpretação

Questionamento 
reconstrutivo

• Comparação
• Síntese

Elaboração 
própria

Problematização curricular

Contextualizar

Instigar

Autonomia colaborativa

Pesquisa

Elaboração individual

39

40



21/01/2019

21
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